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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N,o 2.534 /60 ' 

nist'riutdriid o P2der Executivo a ~brir, pel Mi­
d C $ a ucaçao e Cultura o credito especial 
Ne r 5. 000~OOO,OO para auxiliar o IX CONGRESSO 

ACIONAL de Jornalistas a realizar-se Nit rói 

(Do Sr. Jonas Bahi nse) 
Às Co issões de Educação Cultura, de Orça-

nto e FisCalizaçã~ Financeira de Fin Sd 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

o CCNGnE~SO NACIONAL 

DECRETA 

, ~ 

Ar t. lQ - Fica abert o , pelo l-'inisterio da Educaçao e Cultura , 
o crédito especial de C r~~ 5 . 000 . 000 ,00 (ci nco rrilhões 
de cruzeiros ), para auxiliar o IX Congresso l~acional 
de Jornalis t as , a realizar - se em i t eroi, sob o pat r ow 

c1nio da Associação Fluminense de Jornalis t as . 
Art. 2Q - Esta lei ent rará em vigo r né. dat a de SUR publicação, 

revogadas as disposições em cont r ário 

I 
Sala das Sessões , J2 de dezenbro de 1960 

ti JO TAS BNIIENSE 

JUSTIFICAÇÃO - Em 1961 r ealizar - se -á mris um Congresso Nacional 
de Jornalistas - o nono - tendo como finalidade promover -um in-

A A N 

tercam~io de experiencias e opinioes no seio da i mprensa brasi-
leira . Ganhando importância de ano para ano , o Congresso passou , 
a interessar a imprensa dos Paises vizinhos e , ate , de outros , , , 
continentes . Ja se sabe que o proximo Congresso contara com a 
presença de quase duas centenas de jornalistas estrangeiros e 
tal fato , por si só, justifica o auxílio do Poder Executivo . -Rea­
lizando-se na oidade fluminense de Niteroi , o IX Congresso Naci o-,. 
nal de Jornalistas obteve desde logo todo o apoio do Governador , 
Roberto Silveira, mas os recursos que o Estado do Rio dara pre-
ci sam ser complementados pela União. 

~),o ~ ~ ,/5. -L--z~-...p 
~ Jonas Bahiense 



• 

• 

'o. J)~~ elo 
6m {,/I~/ ~~ 

r---_D_llS REmADOS 
-

; 

'- 0079'Si, -50H62 

DIRETORIA DE 

-
d de dezembro de 1 962. 

Senhor Primeiro Secretário, 

A 

Tenho a honra de enoaminhar a Vossa Excelencia, para 

os devidos fins, o incluso autógrafo do projeto de lei, aprovado p~ 

lo Congresso Nacional e sancionado pelo Excelent{ssimo Senhor Presi 

dente da República, que autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo M! 

nistério da Educação e Cultura, o crédito especial de ~~5 . 000.000,OO 

para auxiliar o IX Congresso Nacional de Jornalistas realizado em 

Friburgo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
lO 

lencia os protestos de minha perfeita estima e mais distinta consi-
... 

deraçao. 

Senador Argern ir de Figueiredo 
lQ Secretário 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Bonifácio 
, ,. 

Primeiro Secretario da Camara dos Deputados 

MIEI . 
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Autoriza o Poder Executivo a abrir, pe-, -lo Ministerio da Educaçao e Cultura, o , 
credito especial de ~ 5 000 000,00 pa-
ra auxiliar o IX Congresso Nacional de 
Jornalistas realizado em Friburgo. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lº - Fica o Poder Executivo autorizado a abrir,pe -
lo Ministério da Educação e Cultura, o crédito especial de ~ • • • • • • • • 

5 000 000,00 (cinco milhões de cruzeiros) para auxiliar o IX Congres­

so Nacional de Jornalistas, realizado em Friburgo, sob o patrocínio 
... 

da Associaçao Fluminense de Imprensa. 

Art. 2º - O crédito a que se refere o artigo anterior 
, , ... 

sera entregue a Associaçao Fluminense de Imprensa. 

Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário. 

SENAIO FEDERAL, EM /} P, DE NOVEMBRO DE 1 962 

/ 

HB/ 
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~~ de novembro de 1 962 

, 
Senhor Primeiro Secretario, 

A Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelencia que, 
.... .... 

aprovado, sem alteraçoes,pelo Senado Federal, em revisao, foi nes-

ta data encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú -
.... 

blica, para m fins constantes do art. 70, da Constituiçao Federal, 

o projeto de lei (ns. 2 534-B, de 1960, na Câmara dos Deputados, e 

42 de 1962, no Senado), que autoriza o Poder Executivo a abrir,pe -
lo Ministério da Educação e Cultura o crédito especial de ~ ••••• 

5 000 000,00 para auxiliar o IX Congresso Nacional de Jornalistas 

realizado em Friburgo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
lência os protestos de minha perfeita estima e mais distinta con-

.... 
sideraçao • 

Senador Mathias Olympio 

lº Secretário , em exercício 

A Sua Excelência o Senhor Deputado José Boni f ácio 

Primeiro Secretário da Câmara dos Deputados 

HBI 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS -

COMIssKo DE REDAçlO 

PRO~TO NO 2.534-B/60 

REDAÇJ) FINAL DO PROJETO NO 2.534-A/60, que 

"Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Mini~ 
tério da Educação e Cultura o crédito especial 
de Cr 5.000.000,00 para auxiliar o IX Congres­
so Nacional de Jornalistas r ealizado em Frib~ 
go" 

O CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 10 - Fica o Poder Executivo autorizado a 
abr ir, pelo ~1inistério da Educação e Cul t ura, o crédito es­
pecial de Cr$5.000 .000 ,OO (cincó mi lhões de cruzeiros) para 
auxiliar o IX Congr esso acionaI de Jorn.ali st as , r ealizado 
e ?ri urg~ sob o patrocínio da Associação Fluminense de ~ 
prensa. , 

Art. 20 - O credito a que se refere o artigo ~ , , ,.. 
terior sera entregue a Associaçao Fluminense de Imprensa. 

, 
Art. 30 - Esta lei entrara em vigor na data de 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

COMISSÃO DE nnt'DOl ç,lO, em.f~e maio de 1 962. 
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PROJETO 

N9 2. 534-A - 1960 

A.utoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação e Cultura 
crédito especial de Cr$ 5 .000.000,00 para auxiliar o IX Congresso Nacional 
de jornalistas a realizar-se em Niterói; tendo pareceres: da Comissão de 
Educação e Cultura, com emenda ao art. 1°; contrário, da Comissáo de 
Orçamento e Fiscalização Financeira; e, da Comlssáo de Finanças, com 
substitutivo. 

Projeto nO 2.534-60, a que se referem os Pareceres 

PROJETO N0 2.534-60, A QUE SE 
REFEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 10 Fica aberto, pelo Ministé­
rio da Educação e Cultura. o crédito 
especial de Cr$ 5.000 .000.00 (cinco 
milhões de cruzeiros) . para auxiliar 
o IX Congresso Nacional de Jorna­
listas, a realizar-se em Niterói. sob 
o patrocinio da Associação Fluminen­
se de Jornalistas. 

Art 20 ESta lei entrará em vigor 
na data de sua pUblicação. revogadas 
as disposições em contrário 

Bala das Sessões. 12 de dezembro de 
-960. - Jonas Bahiense. 

Justijicaçáo 

Em 1961 realizar-se-á mais um 
Congresso Nacional de Jornalistas -
o nono - tendo como finalidade pro­
mover um intercâmbio de experiên­
cias e opiniões no seio da impreru,a 
brasileira Ganhando Importância de 
ano para ano, o· Congresso passou a 
interessar a imprensa dos palses vi­
zinhos e, até, de outros contmentps 
Já se sabe que o próximo Congres.;o 
contará com a presença de quase duas 
centenas de jornalistas estrangeIros 
e tal fa to, por si só, justifica o au-

xllio do poder Executivo. ReaJizando­
se na cidade fluminense de Niterói, o 
IX Congresso Nacional de Jornalisr.as 
obteve desde logo todo o apoio do 
Governador Roberto Silveira. mas os 
recursos que o EStado do Rio dará 
cisam seI complementados pelo Uniáo. 
união. - Jonas Bahiense. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E 
CULTUlRA 

PARECER DO RELATOR 

O nobre Deputado Senhor Jonlls 
Bahiense pede um crédito especial de 
Cr$ 5.000.000.00 para auxiliar o IX 
Congresso Nacional de Jornalistas. a 
realizar-se em Friburgo, sob o patro­
cínico da Associação Fluminense de 
Jornalistas. 

O Senhor Jefferson Avila Júnior, 
Presidente do conclave, juntou I!.O 
projeto um demonstrativo para o em­
prêgo do crédito especial, de acõr10 
com as normas aprovadas por esta 
Comissão. pelo referido demonstrati­
vo as despesas são do vulto de Cr$ 
8.630.000,00. 

O Congresso deveria ter se realiza­
do entre 21 e 27 de setembro próxi­
mo passado. Isto não importa que se 
'Processe a tramitação do processo 
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para, se aprovado, virem ao auxflio 
do referido conclave Nestas condi­
ções sou de parecer que se aprove o 
Projeto n9 2.534, uma ve~ que o Con­
gresso dessa natureza já receberam o 
apoio desta Comissão. Adherbal 
Jurema, Relator . Z 

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PRO-
JETO N9 2.534-60, ADOTADA 
PELA COMISSAO DE EDUCAÇAO 
E CULTURA. 
Dê-se ao Art. 19 a seguinte reda­

ção: 
Art. 19 Fica aberto. pelo Ministério 

da Educação e Cultura . o crédito es­
pecial de Cr$ 5 000 .000 ,00 (cinco mi­
lhões de cruzeiros). para auxiliar o 
IX Congresso Nacional de Jornalis­
tas, realizado em Frlburgo, sob o pa­
troclnio da Associação Fluminense de 
Jornalistas. 

Sala da Comissão, em 8 de novem­
brc de 1961. 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Educação e Oultura, 
em sua 17~ reunião ordinária, reali­
zada em 8 de novembro de 1961, pre­
sentes 00 Senhores coelho de SOUZf\, 
Presidente, Paulo Freire, Aderbal J11-
rema, Lauro Cruz, Derville Allegretti, 
Mo.noel de Almeida. Menotti deI Pic­
chia, Yuvishigue Tamura e Cel~o 
Brant, aprovou, por unanimidade, o 
projeto n9 2.534-61, nos têrmos do 
parecer do relator, Senhor Aderoal 
Jurema . com apresentação de emenda 
substitutiva ao Art. 19 . 

Sala da Comissão. em 8 de novem­
bro de 1961. - Coelho de Souza _ 
Presidente. Ader bal Jurema, Relator. 

COMISSAO DE ORQAMENTO E 
FISCALIZAÇAO FINANCEIRA 

VOTO EM SEPARADO DO SR . DEPUTADO 
JoÃo VEIGA 

O Sr. Deputado Jonas Bahieme 
pleiteia a abertura do crédito espe­
cial de cinco milhões de cruzeiros .. 
(Cr$ 5.000 000.00) para auxiliar o IX 
Congresso Nacional de Jornalistas, a 
realizar-se em Niterói, mas depois re­
aliza do em Friburgo . 

A Comissão de Educação e Cultu­
ra deu parecer favorável quanto ao 
mérito. emendando porém o proje:,o 
no sentido de que o auxilio fôsse a 
posteriori, pOis o certame já se ha­
via realizado. 

A emenda. substitutivoo do art. 19. 
padece, toda via . de cert, precisão tê!!-

nica . Determina a abertura do cr-é­
dito. em lugar da clássica aut.oriza­
ção Andou portant.o. arertadamente 
a Comissão de Finanças quando. pm > 
ou tr o '5ub<t ihtivo, não somente res­
'3 helereu o critério autoriza tivo como 
determinou a entidade responsá"el 
pejo recebimento do auxtlio e, conse­
qüen temente, pela prestação de con­
tas . 

Como acentua muito bem o nobre 
rela tor da matéria na Comissão de 
Finanças, os Congressos Nacional de 
Jornalistas. qUe se realizam de dois 
em dois anos, sempre contaram com 
o auxflio do EStado. tais Os benefí­
cios que têm trazido ao aperfeiçoa­
mento profissional e ao inter-conhe­
cimento dos que se dedicam ao jor­
nalismo. São profissionais de impren­
sa de todos os recantos do pais que 
se deslocam para determinado ponto 
do território nacional. periOdicamente, 
e tom.am conhecimento de problemas 
até então dêles desconhecidoo. concor­
rendo assim para uma consciência da 
unidade nacional. Há dois anos tive­
mos na Amazônia mais de duas cen­
tenas de jornalistas. numa Conferên­
cia Nacional. de result.adoo altamen­
te benéficos para aquela extensa zona 
de nosso território. OS Congressos Na­
cionais de Jornalistas têm sido. In­
contestà,velment.e. grandes promoções 
publicitárias no bom sentido. 

CONCLUSÃO 

Somos, assim, peja aprovação do 
Substitutivo da Comissão de Finan­
ças. que atende melhor aos objetivos 
do auxilio. 

Sala das Reuniôes, em 9-12-61. 
João veiga . 

PARECER VENCEDOR 

Pronunciando-se sôbre o Projeto 
n9 2.534-61. da autoria do nobre 
de,putado Jonas Bahiense, e no qual 
se autoriza a abertura do crédito "'5-
peri,:!l de Cr$ 5.000 000 ,00 para auxi­
liar a realização do IX OOn~resso 
Nacional de Jornalistas, realizado em 
Friburgo, no F,stado do Rio, a Co­
missão de Orçamento e Fiscalização 
Financeira opina pela sua rejeição. E 
assim o faz, na conformidade de ma­
nifestacões anteriores sôbre iniciati­
vas semelhantes, tendo em vista o 
seu empenho de pugnar pelo equiU­
brio orcamentárlo . 

A abertura, no curso do exerclc!o, 
de frequentes créditos especiais, para 
ocorrer a despesas não previstas na 
lei orçamentária, import.l na forma-
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ção .de um verdadeiro orçamento pa­
ralelo, o que Impede a normalização 
da vida financeira do pais. A Comis­
são de orçamento vem reagindo con­
tra esS6 praxe. com a qual se preJu­
dicam tôdas as tentativas de regula­
rização das finanças públicas . E fá-lo 
sem que a sua atitude, que é inspira­
da nos m,ais nobres propósitos. impo~­
te em desconhecer o mérito de ini­
ciativas como a de que trata o pro­
jeto em exame e que. não fôsse o r::ri­
tério geral adotado por esta Comis ­
são, mereceriam certamente o su':l­
sidio da União para SI:' concretizarem. 

Sala da Comissão, em 15 de feve­
reiro de 1962. - Martins Rodrigues. 

PARECER nA cOMIssÃo 
, A Comissão de Orçamento e Fis­
calização Pinanceira, em reunião ex­
traordinária de sua Turma "B" , rea­
lizada em 9 de dezembro de 1961 , 
resolveu rejeitar, por maioria de vo­
tos, parecer favorável do relator -
Deputado João Veiga, ao projeto nú­
mero 2.534-60, qUE' "autoriza o f'O­
der E'<ecutivo a abrir . pelo Ministér:o 
da Educação e Cultura, o crédito es­
pecial de Cr$ 5 000 000.00, para auxi­
liar o IX Congresso Nacional de Jor­
nalistas em Niterói R . J . " Na mes­
ma ocasião. o Senhor preSidente de­
signou o Deplltado Martins Rodri­
gues para relatar o parecer vencedor . 

Estiveram presentes os senhores: 
Leite Neto - Presidente. Clodomir 
Millet - Vice-PresldE'nte. João veH~a 
- Relator, Martins Rodrigues, TaI­
clsio Maia, Manoel Novaes. Lino 
Braun, Mauricio Joppert, Aloysio de 
Castro, Antônio carlos, Floriceno 
Paixão, Lustosa Sobrinho, Milton 
Bran dão. Saturnlno Braga, Antômo 
Dino, PlInio Lemos úl timo de Car­
va lho e paulo Mincarone . 

Sala da Comissão. em 9 de dezem­
bro dE' 1961 . - Leite Neto . presidente. 
Martins Rodri gues. Relator do pa:e­
cer vencedor). 

COMISSAO DE FINANÇAS 
pARECER DO RELATOR 

1 - Relatório 

Os Congressos de Jornalistas vêm 
sendo realizados desde 1918, no Rio, 
São paulo, Recife, Curitiba, Belo Ho­
ri?onte, novamente no Rio, em FOr­
taleza e agora em priburgo, no Esta­
do do Rio. Sã o reuniões destinadas àS 
discussões referentes à economia da 
indús tria jornalls tica, bem como ao ' 
aperfeiçoamento profissional e ~os 
padrões de conduta ética. 

. Quanto ao mérito, a Comissão de 
Educação e Cultura, órgão especifi­
co, manifestou-se favoràvelmente ao 
projeto, aprp.sentando-lhe, porem, 
substitut.lvo. F' que, baixando o pro­
jeto em diligência, foi demorad,a SLla 
t ramitaç?o, dando ensejo a que se 
realizasse o Congresso sem o aux!lio 
prévio. A emenda é, assim, no sen­
t ido de atualizar a proposição, man­
(bndo que o crédito seja concedido a 
posteriori. 

No que diz respeito, ao quantitati­
vo, está contido nas limitações de au­
xilio aos Congressos de Jornallstns 
realizados anteriormente, nada ha­
vendo a opor. 

Não obstante estarmos de a.cOrdo 
oom a emenda substitutiva da Comis­
são de Educação e Cultura, entende­
mos que a proposição deverá ser mais 
clara quanto à responsab1l1dade do 
recebimento do auxilio. para facilida­
de mesma da prestação dp. contas, a 
exemplo, aliás, do que ~orreu das 
vezes anteriores nesta Cow'ssão. 

11 - Conclusão 

Dêsse modo, sou favorável ao pro­
jeto, na forma da emenda apresen­
tada pela Comissão de Educação e 
Cultura. Mas atendendo aO que ~em 
sido praxe nesta Comissão, Isto é, de 
especificação mais clara dn respon­
sável pelo auxll1o, propomos a ado­
Ç?o do Substitutivo anexo . 

Sala das Reuniões, em 22 de !10-
vembro de 1961. Celso Brant -
relator. 
SUBSTITUTIVO AO PROJETO NÚ­

MERO 21534-60, ADOTADO PELA 
OOMlSSAO DE FINANÇAS 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o poder Executivo au­

torizado a abrir, pelo Mimstéri" da 
Educação e Cultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 5 .000 .000,00 (cinco "lli­
lhões de cruzeiros) para auxiliar o 
IX Congresso Nacional de Jornalis­
tas, realizado em Friburgo sob o pa­
t roclnio da Associação Fluminense de 
Imprensa. 

Art. 29 O crédito Q que se refere o 
art igo an terior será entregue à As­
sociação Fluminense de Imprensa. 

Al't. 39 Esta lei entrará em vig.:>r 
na data de sua publicação, revogad3.\ 
as disposições em contrário. 

Sala da Comissão de Finanças, 30 
de novembro de 1961. 
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PARECER DA COMISSÃO 

Comissão de Finanças, em sua 26~ 
Reunião Ordinária, realizada em 30 
de novembro de 1961, sob a presidên­
cia do Senhor Cesar Prieto - pre::.i­
dente, e presentes os senhores: pet.ro­
nilo Santa Cruz, último de Carvalho 
Jayme Araújo, Laurentlno pereira: 
Dager Serra, Badaró Júnior, Humoer­
to Lucena, Vasco Filho, Euzébio {(O­
cha, Valégio Magalhães, Salvador Lü-

sacco, Celso Brant, Pereira da Silva, 
Carvalho Sobrinho e Othon Mader 
opma, por 'unanimidade, de acOrdo 
com o parecer do relator, Deputado 
qelso Brant, peja aprovação do Súbs­
tl tutIvo pelo mesmo oferecido ao Pro­
jeto nQ 2,534-60, adotando-o 

Sala da CQmi$pão de Finanças, 30 
de novembro de 1961. - cesar Prieto, 
Presidente: Celso Brant, Relator. 

• 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

co . IssIo DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Of . nº 85 Br Üf. 11ia , 25 de janeiro de 1961 

Senhor Deputado , 

Tenho a honra de sol ici t ar a V. Ex se Jalll enca.­
rninhados a êste órgão - pa.ra me lhor orientação de seus 
estudos - os document os aba ixo relacionados, r elat ivamen­
te ~o Pro jeto nQ 2.534/60 , de sua autor i a , que destina a 
verba de Cr .ti 5 . 000 . 000,00 pa.ra auxiliar o IX Congresso N-ª , 
cional de jornalistas a rea lizar-se em Niteroi : 

-lizaçao. 

1 ) 
2) 

plan4> de 
progr &.ma 

apl icaçã.o da verba a se r concedida ; 
das f rstividades e data de sua reo-

Apr ove i to a oportunidé'..de pa.r a renova.r-l he m':~u~) 
... 

protestos de elev&da esti[& e apreço . 

.... 

COELHO DE SOUZA 
Pre idente 

Â Bua Exce 1 el1C ia o Senhor Depu trldo Jonas Ba-h iensa 



• l ; 

. 
:-- -A-ddódaçãO FLuminenJe de ]ol'naLMfad IX CONGRESSO ~OIONAL DE JOBNJ~ 

Oamissao h'erornt6rio 
-~ .. . 

--

• 
e 

• 

• 

AVENIDA AMARAL PEIXOTO, 260 - NITERÓi 1/ 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Nitor6i , 16 de Ogôsto de 1961 . 

Exoolent!snimo Senhor De:putodo , A.DHERBAL JUBEl4A. 

Tonho a honro de solioitor o Jrestlgiosa e esolareoido in­
tervenção de Vosso Exoelênoi~ :pora n obtonçoo de um auxílio do 
Cr 5. 000 . 000, 00 (oinoo milhoos do oruzoiros) pora o IX CrnGRESSO 
NACIONAL DE JOBN,ALIgrAS , qUO será realiznclo em Nom .Ifriburgo neste 
Estodo, no interregno de 21 o 27 de setembro vil~ouro , sob a ~si­
dônoia de honro do Senhor Presiclente da ite:públioo e do Sr . Governa­
dor do Estado . 

, ... 
Dito oonclavo promovera a vindo de dolcgnçoos ostrangei-

ros , além dos roproscntaçoes regionais do ~aís , numn expressa0 de 
alto oultura e de lldimo ll1torôsso nacional, obodecondo 00 soguin­
te tmnário: 

1) A PROFISSÃO DE JOBNALISTA: - l!;xeroíci.o; registro Itr 0-
fiss1onnl; previdõ:õ.cia sooiol; salários; :pre:poroçao; aperfeiç 0':\-
monto . 

2) A INDl1STRIA DO J ORNAL: - ..I!'unciommonto; a:pnre lh..'\Illonto; 
flnnnoinrnento; serviços; :publicidade; ocosso às fantos de infarmo-
çao . .... 

3) A IMPRENSA E A NAÇAO: - .Liberdade de imprenso; dofosn 
dos interesses naciannis; ogenciq brasileiro de informoçoos . 

4 J A AT IVIDADE PUBLIC IT1UUA.. 
5 J ASSUNl'OS GERAIS . 

Sôbro o assunt o foi opresentado na urunnr{l .b
1 edoral um pro­

jeto do .L)eP1Jtodo Jonas .doienso que , nos :poro 00 , nao t orla logrado 
mnior atençoo do pnrto dO parlomonto , ]!or qualquer ID!Z80 quo dos­
conheoemos . 

11 oonsoonte",ontondimonto con o Uonf'".cocle Antânio es:pló dO /I a 
Glôbo e dn ]'oderaçao Naci~l de Jornnlistas j;)orfissiona~s , esto-
rnos a:polando paro Vos Qo Bxcelencio , homom :públioo de viano, o fim 
do ver,wos corando de ox1to esse justo objetivo que rofletirá em 
~rojoçoo jornalí3ticu; no ~rns11 o no oxterior . 

/EQ. . .. 

grndecendo ontocipOc1nmento opresont o o Vossa l!.:xcolonoia, 

,.. 
Atonciosos soudnçoos 

Jofforson Ávila Júnio 
.t'rosi elo nto • 
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Dra50NSTRA.TIVO PARA O ~GO 
DO AUxtLIO 

I 

O Oongresso tem n duração de 7 dias e terá início a 21 do so-/ 
tombro do corrente ano e terminam em 27. '7 

Hm 16 de maio úl t:iJno foi instnlada a uornis~o Orgnnizndora om 
ovn Friburgo, sede do üongresso, sob a Presidencio do Honro do 

GolJernado:- do Nstndo, D".c. Celso J:'oçnnhn. 
N , 

A renliznçno do Uongro:Jso exigirn os seguintes recursos: 
-

1) Hos:P0e"lngem mrn 350 re:rresontnntos inscritos do tOOa n im­
ptonsa do Hrasil,o de 01gW1S 'pnlzos extqngoitos. .hlssn reproson1n 
çao cOn;esponclera a 2.450 dinrias, (J.ue, n raznO de Or 2.000,00 t.Q 
tnlizoro Or 4.900.000, 00. 

-
N" ~ 

2) Lunchs o refoiçoos extroordLDUrios durnnto ns sossoos pl~ 
nárias parn os Oongressistns v~~$ 500.~OO, OO. 

3) Aluguel" cOOlIl"n de m.1quin.:\s ele oscrover e mime6grafo paro 
o Oongre~so o porn o serviço preparatório que será promovido pola 
Associaçno Fluminense de JornalistaS Ur 450.000,00. 

- ~ 4) Uma aporelbngem do grnvnçno do san c instnlaçoos de altos 
falantes no recinto do uongresso, Or 400.000,00. 

5) lIin tor:k.1.1 de eX];I)dionto, inclusive blocos parn rnscunho o no -tos, ar 100.000,00. 

6) Flómulns comemorativos, pastos pnrn os cm1gressistns, dis­
tintivos etc, Cr 200.000,00. 

7) DOS]esns de corre sp ondenc in , recortes, jornais, etc ••••••• 
Cr$ 30.000,00 

'" 8) uortozes, publicnçoos elo toses e prOR.\gnnda, •••.••••..•..• 
Or 1. 000.000, 00 • . 

,., 
9) Vingons e ligaçoos para m interior, Cr 100.000,00. 

,., 
10) Gratificaçoos por serviços :prestadOS aO IB :1 soal designado 

:para o Congresso, OR 200.000,00. 

11) TrabalhOS tnquigráficos~contratados ]Ora os sossoes, inclu§i 
ve trabalhos elas Oomissoos, OR 50.000,00 

12) 

13) 

,., . 
Publicaçao dos Anais, ar 500.000,00 

"" Eventuais, dos:pesas quo nno tonham sido previstas •••••.•••• 
Or ' 200.000,00 

1) 
2) 
3) 
4) 
5J 
6J 
7) 
8) 
9) 

10) 
11) 
l2J 
13) 

RESUMO: 

Or$ 4.900.000, 00 
Cr$ 500.000,00 
01" 450.000,00 
Ur . 400.000,00 
Or 100.000,00 
01"$ 200 .000, 00 
ar . 30 .000,00 
Or . 1.000.000,00 
Or 100.000,00 
Ori 200.000,00 
Or 50.000, 00 
Or$ 500.000,00 
Cri 200.000,00 Or ' 8.630.000,00 

/ 
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PROJETO 

N.O 3.128-A - 1957 

Autoriza o Pode\f Executivo a abrir, pelo Ministério da Educação, lEl 
Cultura, o crédito especial de Cr$ 5.000.000,00 paar ocorrer às des­
pesas da realização do VII Con!Jl'esso Nacional de JtJ['nallistas, a 
efetuar-s,e nesta Capital em Setembro do corr ente ano; tendo pare­
ceres favoráveis da Comissão de Educação e Cultura e com Substi­
tut ivo da Comissão de Finanças 

PROJETO N.O 3. 128.57, A QUE SE 
R EFEREM OS PARECERES 

O Congresso Nacional decreta: 

Art . 1.0 Fica o Poder Executivo 
autórizado a abrir, pelo Min istério da 
Educação e Cultura, o crédito espe­
clal de Cr$ 5 .000.000,C\l (cinGo rru­
lhões de cruzeiros ) , pal'~l cco1'r,-, ~ 
despesas de realizaçZ:o do VII Con­
g-resso Nacional de Jornalistas, a 
efetuar-se nésta Capital, no mês de 
setembro dc corrente ano, 

Art, 2,0 O crédito a que se refere 
o artigo ant~rior ser:1 entregue à 
Associação Brasileira de Imprensa, 
ó rgão Técnico e Consultivo do Es­
tado, sob cujos auspícios será orga­
nizado o VII Ccngresso Nacional de 
Jornalistas, e fica au'omàtíc;:mente 
registrad'o no Tribunal de Contas da 
União, 

Art, 3.0 Esta Lei enr.rará em vigor 
na data de sua publlca,ção. rev::>gadas 
as disposições em cont~·ário . 

Sala das Ses.õõões, 26 de r:gôsto cle 
1957, - Vieira de Mello, 

Justi iicaçãn 

A realização do VII Cúng'i cS;u I,a" 
cional de Jornalistas n) Rio de Ja­
nei:'o sob os au' ',;-' '1" d 1 "~::: 
decorre de deter.:nlnaçii.o do VI Con~ 

I 'j ~- :} 

Iq·, ·~ ­

I 'Í t; / "" 

gresso, realizado em Belo Hor izonte, 
do qual foi Presidente de Honra o 
então candidato à Presidênc;<J. da 
Repúblic~, DI' , Juscelino Kubitschek. 

O I Con gresso Nacional foi reali­
zado em 1918, pela ABr, nesta Ca­
pital. Decorre'2m vários an es de in­
terrégno entre o I e o !I Cong:esso 
Nacional, sômentp realizado em São 
Paulo. 110 ano de 1947, Tais foram 
0,~ resultados, do ponto de vista pro­
flssional e cultUl'al. qUe os jornalis ­
tas, Já no pleno conhecimento de 
seus deveres para com a coletividade 
e a Naç'io. e sabendo, em plano alto, 
ss direitos que devem reclamar, n u­
ma ccnt,'apartida equânime e no in­
te:êsse do regime democrático, de­
cidiram nií.o mais permitir solução de 

'ntinuidade em suas grandes e be­
lh'fjcas reuniões. Congressos, então, 
·;~~~ara.:n a se l·e2.1.:~8r de dois enl 
(01;, g,nu~ -::: ;tl1 ~oc~d~""ados' 

1949 em Salvador; 
2.951 cnl Recife; 
1953 em Curitíba; 
1955 em Belo Horizonte , 

,-f'.s+e Últ;:no des;Jertou g,'_ndc in- ") 
tercsôo c1f'S ol"an;Zai'ões jornalísticas 
f'~;L>rq... eL'[ ':.: ç'~:_" LO" Ln 'ia '8nl ob-
.,. va .. Dl'es ,el'" ::quht,' t ponlo a . 
qL,~ haviam chegado s n colegas . 

, v' i' ,'o" (' r jU"Ill"J" mportân- ..,/ 
~n d8 ~~ses dltcutidas, 110 ca~ 

- -
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econômico da indústria jornalística, 
que~ no tocante ao aperfeiçoamento 
profissional e aos padrões de con­
duta ética desejados e já vislum­
brac..os. 

Cabe ao Estado incentivar e ajudar 
iniciativas dessa natureza. A im­
prensa é uma indústria, mas uma in­
dústria de tipo especial. A pr6pria 
Constituíção Federal esta belece uma 
séri~ de normas à propriedade e dI­
reção de jornais. O direito de pos­
suir e dirigir um j01T!.aI impõe deye­
res llcm sempJ2 cOl'l1p'eendidos ou 
res,J€i~ados. Até que ponto pode um 
s6 ou llm grupo de i::J.divíduos C{1n­
trolar, sem qualquer limitação, um 
jornal, que atinge milhares e mi­
lhares de leitores e vai, por isso mes­
mo, influenciar setores enormes da 
{)!)inião pública, eis o problema na 
ordem do dig, em todo o mundo. Há 
exemplos de uns orientados de for­
ma positiva, ao lado de outros a ser­
viÇo de interêsses anti-nacionais. Te­
remos de chegar, necessàriamente, a 
uma soluçã,o justa, inclusive atri­
,buindo aos homens que fazem o jor­
nal, que preparam as noticias, que 
escrevem os comentários, que apre­
ciam os acontecimentos o direito de 
fazer ouvir a sua voz no capitulo da 
orientação, de sorte a reduzir os pe­
rigos e os inconvenientes apontados . 
Cabe à imprensa o que já f::li reco­
nhecido em Congress~s Nacionais de 
Jornalistas - função primacial na 
vida dos povos. Dela se há-de exigir 
fidelidade constante à verdade. O 
jornal pode comentar os fatos; an­
tes, porém, deve noticiá-los objetiva­
mente, O comentários é um direito; 
a informação um dever. Nada rebai­
xa mais a dignidade da. imprensa 
que .. d81o:mação deliberada aos fa­
tos, a adulteração propositada dos 
acontecimentos, a sonegação consci­
ente da verdade. Ainda há pouco o 
Papa Pio XII, falando a um grupo 
de jornalistas franceses, alertava 
contra a deformação tend€nciosa ou 
claramente malévola das informa­
ções. A interpretação das notícias faz 
iparte da tarefa do jornalismo, acr~s­
centou o Chefe da cristandade, mas 
isso não deve afetar a informação 
objetiva. (Relatório da Comissão 
Permanente do VI congresso) . 

Infelizmente não são poucos, e 'á­
rias de megável importância, os perió­
dicos que desprezam fl objetividade 
do noticiário, deturpando os aconte­
clln:"nt03 ao sa.bor de seus interêssps. 
Para tais órgãos a realidade deixa (le 

ser tal qual se apresenta, e transforma 
naquilo que os seus orientadores g'>E­
tanam que fô~se. 

A imprensa não se há de deslibar 
do debate dos grand,,~ problemas na­
cionais. Pode opinar sôbre elas da 
forma que melhor entender. É! sua 
obrigaç~o, no entanto, noticiá-los sem 
deformações ou liim Laçõb. 

Os arqUIvos da Comissão Permanen­
te do VI Congresso Nacional de Jor­
nalista permitem recompor alguns aos 
problemas Vividos pei,-, llüprenS3. C:.1 
geral, nos últimos anos. 

A liberdade de imrcnsa foi mantIda 
graça" 11 Vi[;i! dl1Cía das fôrças demo­
cráticas e à combatividade dos jor­
nalisLékS. Os ats,ques se repetiram, com 
maior ou menor gravidade, em pônws 
diversos do território nacional. O pe­
rigo continua presente, como a expe­
riência indica, a exigir da parte dos 
homens de imprensa e de suas hber­
dade de critica venha a assinalar o 
eclipse da democracia entre nós. 

A crise de papel representou outro 
problema de inegável gravidade. As 
dificuldades cambiais comprometem (l 

recebimento do papel estrangeiro, 5t'l11 
que a produção nacional possa cobrir, 
dentro de limites aceitáveis, a queda 
dos suprimentos de fora. Em 1954, o 
consumo do papel pela imprensa bra­
sileira subiu a 123.300 toneladas, das 
quais 74.700 recebidas da Eur.opa, 
37.600 da América do Norte e 14.000 
produzidas no Brasil. :íl:sse consu:no 
refere-se unicamente aos jornais e 
nêle não está incluído o total de t5.000 
toneladas de papel para as revistas. 
As providências indicadas foram, em 
primeiro lugar, o aumento da produ­
ção nacional, mediante a instalação de 
novas indústrias que se dediquem, efe­
tivamente, à fabricação de papel de 
imprensa, e, em segundo lugar a l!on­
quista de novas fontes de suprimento 
no exterior, independentemente das 
disponibilidades de divisas. 

Outro problema é o apareciménto 
no mercado de novas publicações em 
português, agora impressas no Brasil, 
mas pràticamcnte preparadas no es­
trangeiro. O abuso já foi mais "ério 
do ponr,) de vista estritamente mate­
rial, quandO tais publicações oram 
também impressas fora do país. De 
qualquer forma é evidente que essas 
revistas, que s6 requerem o trabalho 
de tradução, fecham o mercado às 
DU b licarr'p, realnlPn te brasileiras, que 
('1' "~rr:t[;1 p:l:sib']"'" ies de trabalho 

, 



, 

.-
, _ . . 

-3-

mais efetivas para os profissionais. 
Alem disso não há como desconhecer 
o perigo dê desnaClOnalização que tals 
pUbllcações encerram, feitas para . .m­
tro tipo de leitor, com matenalS em 
sua LQ'oalldade traduzidos, visando à 
dl::1es<.\ de principias e posições que 
nao seto as do bra~il. Pengo tJ.nw 
maior quanto a fôrça da publicida.de 
CO;;Luma ser utilizada em proveito de 
tals publicações, que, por isso mesmo, 
dispõem de um poder econômico que 
as torna, pratICamente, dominadoras 
no mercado brasilelro. 

Os problemas que afligiram os Jor­
nalistas, como cidadãos e trabalhado­
res, são, fundamenLalmente, os mes­
mos dos demais brasileiros. A inilegu­
nlllçà no que toca as liberdades un­
damentals, as crescentes dificuldades 
de vida, a precariedade da providência 
social, a falta de perspectiva que atll­
ge, inegàvelmente, a maior parte da 
populaçio brasi!ora atingiram nos 
S:3US elcltos os jornalistas. :É: cada dJa 
lllUl~ cvJdente que o tempo de traba­
IhJ necessário para a aquisição aas 
utilidades essenciais Cre~(;2 cOl1óin'la­
J:lente, Isso prova que o saláno leal 
c:imillu emre nos progressl va.m~llre, 

11: eportuno lembrar, a propooito que 
o I Congresso Mundial ti,,~ Z~tL' jec 
de Imprensa, reunido em novembro ele 
1954 em 8::"0 Paulo, ao estudar a ques­
tão .do salário do jornalista, decidiu, 
co;n lllUlta propriedade, que o respec­
tivo cálculo não há de ser feito uni­
camente em função do tempo gasto na 
redação, mas sim computando-~e, 
tarnbem, o pre-tempo representado 
pelo cabedal de conhecimentos e ex­
perélCia postos ao serviço da profis­
s 1,0 e post-tempo destinado à at'jali­
Z lção das informações e ao aperfei­
çoamento da aptidão profissional e 
cultural. 

Problema com tendência a se agra­
var no país é o do desemprego na 
profissão jornalistica. O fechamento 
de jornais é decorrência freqüente. Por 
outro lado, nas red",ções há a tendên­
c." a reCtUzlf o núm,'ro de profis,to­
nhlS ocupados, com SObrecarga de 
trabalho para os que ficam. Forma 
d,p desemprego é a tentativa de ,eifl1-
pl~~:1tação do noticiário uniforme, pJ e­
p~rado por uma única fonte e dis';ri­
buido aos jornais mediante cópia. Fi­
nalmente o excesso de material de 
procecll'ncia estrangeira constitui mé­
todo hahitu3.l de limitar o número de 
profis,ionais. O espaço ocupado por 
materiais estrangeiros, nem sempre de 

maior merecimento l1terário e infor­
mativo, é espaço tirado a temas l::ra­
silell'os, vale dIzer dos materiais pre­
parados por Jornalistas patricios. 

Êsses e muitos outros assuntos, que 
tem sido objeto de amplos debates e 
prçocupaçào constante dos Congres.3os 
NaclOnaLS de Jornalistas, demonstram 
o grau de maturidade dos profissionais 
de imprensa brasileiros, no afã de re­
solverem os seus problemas em corre­
laçiio com os in terês~es do pais. :É: de­
ver, portanto, dos poderes públicos, 
não somente auxiliá-los como também 
incentivá-los nêsses grandes conclaves 
da classe. 

A responsabilidade da A.B.I. na 
realização do VII Congresso Nacional, 
a efeutar-se nesta Capital no ano vin­
douro, decorre dos motivos apontados, 
e a ela se deverá atribuir o respectivo 
crédito porque, além do mais, outros 
são os seus titulas. 

A A~sociaçâo .l,raslleira ae Imp.'en­
sa, segundo seu~ EstaLUtos, visa d. de­
lesa, onentação, assistencia e Lll1lão 
elos jorna1Jstas, através de diversas 
atividades, colaborando sempre com os 
Governos .:o'ed::ral, .',lulllcl;ml :3 Esta­
dualci, do que lhe l\.:sul'ar:uTI cúv<!rsos 
tl.U.OS, entre os qLlals ü de Utll!cJ.ade 
~ ~",l,,-u F vderal, pelO Decreto número 
3,297 de 11 de junho de 1917; o ae 
UtllÚiac:e Publica Municipal, pelo De­
creto n.o 1, ~83, de 10 de dezembro de 
1917; o de órgão Técnico e Consultivo 
do Estado, pelo Decreto n,O ,517, de 
11 de novembru de 1940; e reconheclda 
como Instituição de Educação c As­
sistência Social, pela Lel n. ° 48'7, de 
20 ae outubro de 1950, - ManDe! No­
vais - 1\1 endouça Júnior - ,~3sar 
Prieto - Oscar Carneiro - Leo, ;das 
Cardoso - Prado Kelly - Me;wtti 
dei Pie chia - Frota Aguiar - Annu1j,­
do Falcão - Joaquim Duval - .7I-Ia­
noel Barbuda - Baul Pila - 8ega­
das Viana - Lutero Vargas - Nestor 
Duarte - Ali01nar Baleeiro - Milton 
Campos - Ped.ro Braga Filho - Au­
rélio Viana - Campos Vergal - .]-ut­
lnermino de Oliveira - Per/tunda 
Ferrl1;ri - Pereira da Si/Da - Gc;aldo 
Mascarenhas - Lima Cavalcânit -
BGrros Carv"lh(1 - Chalbaud Bzscaza 
- Coamcy Nunes - João Menezes -
Arruda Câmam - Afonsu Arinos -
Chagas Freitas -- ,último de Carvalho 
- Gustavo Capanema - Medeiros 
Neto - GUT!]cl do Amara! - Vasco 
Filho -- Herá3io do Régo - f'línio 
Lemos - Flores da Cunha - Vascon­
celos Costa "" João Machado - Ari 
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Pitombo - José Alves - Jaeder .4.1-
bergaria - Coacy de Oliveira - Pio 
Guerra - Segismundo de Andrade -
Armando Lages - Lincoln Feliciano 
- Dagoberto Sales - Emival Caiado 
- iJeodoTo clfendonra - Saturnino 
Bra~:' - IAs'e)' Calc.as - Ambrósio 
Tra"i!( ;r..,fa - Nél.7on Omegna -
Gai>" >ol 1"," 8308 - José Mendes 
Neil'" U0Teh'a- ('('1,7,)$ Pinto.. Jllsé 
Guhw.rães - "erqio Ua(Jalhã~s 
Rondon ["Cicheco, como ap·oiame".co - . 
Rafael Corrêa - Áureo Melo - Ti'(J1!­
seca e Silva -- Cunha Machado 
Be1 j:~.'JL n :!(~rah -
cha l. 

Brasil,') 1I1a-

COMIS."'ÃO DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA 

RELATÓRIO 

O nobre Deputado Sr. Vieira de 
Mello apresentou projeto de lei que 
visa à abertura de um crédito espe­
cial de Cr$ 5.00'Ü.OOO.OO (cinco mi­
lhões de cruzeiros) para ocorrer às 
despesas com a realização do IU Con­
gref"o NfI.cional de Jornalistas, mar­
cado para a primeira quinzena de 
set€,nbro, isto é, daqui a uma quin­
zena. 

A justificação do projeto, assinada 
por uma centena de nobr€S senhores 
deputados. esclarece-nos o seguinte: 

1 o O 1 CongreSSo foi realizado em 
1918, também no Rio; 

2. o O II Oongresso só pôde reali­
zar-!':e em 1947, em São Paulo; 

3. o Em face dos r€Sultados de or­
dem cultural e profissional advindos 
para os congr-essistas, de certa forma 
vinculados à própria sorte do regime 
democrático entre nós, decidiram êles 
fazer re2.lizar tais reuniões de dois em 
dois anos. verificando-se o 3. o em 
194P. em salvador; o 4. o em 1951. em 
Recife; o 5. o em 1955, em CurItJba e 
o 6 o em Belo Horizonte, em 1955; 

4. o Nesses congressos, não SÓ se 
discutem medidas ligadas ao exerclcio 
da profissão de jornalista, como pro­
blemas ligadOS à vida dos jornais, à 
é tica profissional. à liberdade de ex­
prer~ão e até à sobrevivência do l"e­
glm e; 

&. o Finalmente, cabe à Assoclaçã.o 
Br asileira de Imprensa a responsabi­
lidade da organização do VII Con­
gre..~so Nacional de Jornalista." - o 
que lhe dá, sem dúvida, imunidades 
a qualquer suspeição, seja de que or ­
dem fôr. 

PARECER DO RELATOR 

Sou favorável à concessã{) do cre­
dit{) pedido. 

Considero a Imprensa o órgão da 
expressão genuína da alma popular . 
Refletem os J0rnaiB. diuturnamente, 
a.s aspirações, as quelxas, o pensamen­
to, a vibração civIca. as amarguras e 
as decep~Ões. as esperanças e os an­
seios do povo. Vigia constante da 
VIda pública, é o jornal a primeira. 
trincheira do regime. Aperfeiçoar essa 
trincheira, dotá-la de maIs recursOl! 
e ele mais fôrça, prestigiá-la, em suma, 
é concorrer para o fortaleciment() das 
lllstitllicões. Ligaúll., "ab ino", à -cul­
tura popular. a lmprensa é. tambem, 
a escola simples e atuante de tôdas as 
camadas. :ll:sse era o pensamento de 
RUl Barbosa. :Ê:Sse é o pensamento de 
todos os democratas. - Alfredo Pa­
lermo . 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Educação e Cultura, 
em reunião realizada em 4 de setem­
bro de 1957, 

- pres·entes os Senhores Menezel'! 
PImentel. Presidente; portugal Tava­
res, Vice -Presidente; Menotti deI Pic­
cio., Badaró Júnior, Lauro Cruz, Ruy 
Santos, Fonseca e Silva. Coelho de 
Souza. Oceano Carleial. Nestor Jost, 
Aoguar Bastos e a Senhora Nita Cos­
ta e o Senhor Qoorges Galvão, 

- aprovou o parecer favoráveI do 
Sr. Relator, Deputado Alfredo Pa­
lermo. 8'0 projeto n. o 3.128-57, que 
"autoriza o Poder EXecutivo a abrir, 
pelo Ministério da Educação e Cul­
tura, o crédito espeCIal de Cr3 ..... 
5.000.000.00 para ocorrer àS desp€Saa 
da realização do VII OongTesso Na­
cional de Jornalistas. a efetuR,r-se 
ne.sta Capital em setembro do cor­
rente ano". 

Sala Ca"los Peixoto Filho. em 4 de 
setembro de 1957. - Menezes Pimen­
tel, President€. - Nestor Jost, Revi­
sor. 

COMISSAO DE FINANÇAS 

RELATÓRIO 

Pelo Sr. Deputado Vieira de Melo 
foi apresentado o presente projeto q1:le 
autoriza o pooer Executivo a aonr, 
pelo Ministério da. Educação e CUl­
tura o crédito especial de 01'$ ., .. ,. 
5. OOÓ. 000,00 para ocorrer às despesas 
da realização do VII c ongresso Na-

I 

" 
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cional de Jornalista.s, efetuado nesta 
Capital neste mês de setembro cor­
rente. 

A Comissão de Educação e Cultura 
aprovou o projeto. 

PARECER DO RELATOR 

Os congressos de JornaJlst,as vêm 
sendo realizados desde 1918, no Rio, 
em Salvador, Recife, Curitiba, Belo 
Horizonte e agora novamente no Rio 
de Janeiro. São reuniões destinadas 
às discu.ssões referentes à economia 
da indústria jornalística, bem como 
ao aperfeiçoomento profissionaJ e aos 
padrões de conduta ética. 

Como bem diz o autor do projeto, 
ql1e nesta Oasa representa o pensa­
mento do Govêrno, "cabe ao Estado 
incentivar e ajudar iniciativas deste, 
natureza" . 

A longa e bem feita justificação do 
projeto nos dispensa, por certo, en­
trar em maiores detalhes sôbre o mé­
rito da proposição. Acrescente-se 
aquela.s razões a solidarieda.de que 
emprestou o Sr. Presidente da Repú­
blica aos homens de imprensa do Bra­
sil, comparecendo pessoalmente à reu­
nião inaugural, dando-lhes, com seu 
diScurso, pleno apoio à realização da­
quele conclaw. 

Diante do que fica exposto nossO 
p~nto de vista é favorável ao pro­
Jeto. 

JUlgamos indispensávels algumas 
modificações, pois êste fala no artigo 
1. o em "VII congresso Nacional de 
Jornalistas a efetuar-se nesta Ca,pital 
no mês de setembro do corrente ano". 
quando na realidade tal congresso já 
\Se I'Iealizou; no art. 2.0 diz que tal 
reunião será realizada pela A.B.I." 

Finalmente sugerimos a. supressão 
da expressão "... e fica automàtica­
mente registrado no Tribunal de con­
tas da União". 

Por isso, oferecemos à consideraçAo 
desta Comissão o Substitutivo anexo. 

Sala "Rêgo Barros", 17 de setem­
bro de 1957. - Deputado Lapa Coe­
lho, Relator. 

PARECER DA cO~ssAo 

A Comissão de Finanças em sua 37." 
reunião ordinária, realizada em 17-9 
de 1957, presentes oS Senhores Cesar 
Prieto, Georges GEtlvão, Nelson Mon­
teiro, Vasconcelos Costa, Vasco Filho, 
Broca Filho, Chalbaud Biscaia, Mil­
ton Brandão, Leoberto Leal, José FI'a­
geli, Ba.rros de Carvalho, Vitorino 
Corrêa, Praxedes Pitanga, Brasil Ma­
chado, Lopo Coelho, oarvalho Sobri­
nho, opina por unanimidade, pela 
aprovação do Substitutivo anexo ofe­
recido pelo relator, Deputado Lopo 
Coelho, ao Projeto n. o 3.128-1957. 

Sala Rêgo Barros, em 17 de setem­
bro de 1957. - Cesar Prieto, Presi­
dente. - LOpo Coelho, Relator. 

SUBSTITUTIVO ADOTADO PELA 
COMISSAO DE FINANÇAS 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educação 
e Cultura, o crédito especial de 
Cr$ 5.000.000,00 para ocorrer ds 
despesas da realização do VII Con­
gresso Nacional de Jornalistas, 
efetuado nesta Capital em setem­
bro do corrente ano. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. o Fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura. o crédito especial 
de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões ae 
cruzeIros), para ocorrer às despesas 
de realização do VII Oongresso Na­
cional de Jornalista.s, efetuado nesta 
Capital, no mês de setembro do cor­
rente ano. 

Art. 2. o O crédito a que se refere 
° artigo anterior será entregue à AS­
sociação Brasileira de Imprensa., Or­
gão Técnico e Consultivo do Estado. 
SOb cujos auspícios foi ol'gánizado o 
VII Congresso Nacional de Jornalis­
tas. 

Art.. 3. o Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrárIo. 

Sala das Sessões, 17 de setembro ae 
195·7. - Cesar Prieto, Presidente. -
Lapa Coelho, Relator. 

Departamento de Imprensa N8.clonal - Rio de Janeiro - Brasil - 1957 



; . 

• 

• e 

• 

• 

••• • 

• 

CÂMARA DOS DEPU, ADOS 

PARECER ao Projeto n Q 2.534, de 1960, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir,pelo M1 
nistério da Educação , e Cultura o cr~dito 

especial de Cr$5.000.000,00 para auxiliar 
o IX CONGRESSO ONAL de jornalistas a 
realizar-se em-,;y.j~ 

Baiense. 

PARECER 

Deputado Jonas 

O nobre Deputado Senhor Jonas Baiense pede , 
um credito especial de Cr$5.000.000,OO para auxiliar o IX CONGRE.§ 

-*lrlf3u~1.0/ 80 NACIONAL de jornalistas, a realizar-se em ~ sob o patro-
cínio da Associação Fluminense de Jornalistas. 

O Senhor Jefferson !vila Júnior, Presiden­
te do conclave, juntou ao Projeto um demonstrativo para o empre­
go do cr~dito especial, de acôrdo com as normas aprovadas por esta 
Comissão. . Pelo referido demonstrativo as despesas são do ~ 
to de Cr$8.630.000,OO. 

. O Congresso deveria ter se realizado entre 
21 e 27 de setembro pr~ximo passado. Isto não importa que se pr~ 
cesse a tramitação do processo para, se aprovado, virem ~aux{lio 
do referido conclave. . Nestas condições sou de parecer que se 
aprove o Projeto nQ 2.534, uma vez que , Congressos dessa natureza 
j& receberam o apoio desta Comissão • 
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PROJETO NQ 2.534/6o~ ADOTADA PELA 
COMISSÃO. 

Dê-se ao Art. lQ a seguinte redação: 

, 

[' 

[~ 
/ 

Art. lQ - Fiea aberto~ pelo Ministerio da Eduoa-- , çao e Cultara, o credito espeeial de Cr$ 5.000.000~OO ( inoo 
milhões de ruzeiros), para auxiliar o IX Congresso Nacional 
de Jornalistas, realizado em1Wft~l{Ói~ sob o patrocínio da As --sociaçao Fluminense de Jornalistas. 

Sala da Comissão~ em 8 de novembro de 1961 

~, ~~ o.t vL.~ 
COELHO DE SOUZA 

Presidente 
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CÂMARA DOS DEPU) ADOS 

COMISSÃO DE E~QCAÇÃO E CULTURA 

PARECER DA COMISSÃO 

- -A Comissao de Eduoaçao e Cultura, em sua l7â re~ 

nião ordinária, realizada em 8 de novembro de 1961, presen -
tes os Senhores Coelho de Souza, Presidente, Paulo Freire, A -
derbal Jurema, Lauro Cruz, Derville Al1egretti, Manoel de AI 
meida, Menotti deI Picehia, Yukishigae Tamura e Celso Brant, 

. ~ 

aprovou, por unanimidade, o Projeto nQ 2.534/61, nos termos 
do parecer do relator, Senhor Aderbal Jurema, com apresenta--çao de emenda substitutiva ao Art. IQ. 

Sala da Comissão, em 8 de novembro de 1961 

&. ,U ~..L. vL-~ L 
COELHO DE SOUZA ; 

PresiGiente 

ADERB.A.L 
Rela 
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

CQ1.lISSÃO DE FINANÇAS 

, 
Relatorio 

;.. .. ,: _. 
/<.,..1.; .. ,. ~ 

( ,.fi-' 

A 

Os Congressos Je Jornalistas velli serfo realizados des de 1918 , 
... 

no Rio , Sao Paulo, Recife , Curitiba, Belo Horizonte , novamente no 
Rio, em FOTtaleza e a60ra em Friburgo , no Estado elo io. são reg 
ni3es dest in das ~s Ciscuss6es referentes ~ econoMia da i~d~strla 
jornalistica , bem como ao aperfe içoamento profissional e aos Pli , 
dr3es de conduta ctica . 

, - - , -uanto ao merito, a Comis32o de ~ducaçao e Cultura, orgao e~ 
, " .. 

pecif :L co, manifestou- se favoravel.üent e ao projeto , apresentaY1QO -
, ~ Á 

lhe, porem , SLlbsti tutivo .I.!" que, baixando o projeto em diligen -
... 

cia, foi demorada Sua. tramitaçao , cl-:tndo ensej o a que se r ealiz2.s -
C ' I' ' . d " se o on::;resso sem o aUXl 10 prevlo . emen a - e, aSSlIn , no sen-

tido de atualizar a proposição , mandando que o crédito seja conce 
dido a posteriori . , 

No c;,ue diz respeito ao quantitativo , esta contido nas limita-, 
ções de alcrilio aos Congressos de Jornalistas realizados ru1terioL 
mente , nada havendo a opor . 

Não obstante estarmos de acôrdo com a emenda substitutiva da 
Comissio de Educaçio e Cultura, entendemos que a propOSição deve -, .. 
ra ser ;hais clara quanto a responsabilidade do recebimento do a~ 

xilio , para faci lidade mesma da prestação de con.tas , a exemplo , li 
, A ... 

lias , do que ocorreu das vezes anteriores nesta Comissao . 
... 

Conclusao 
A , 

Desse modo, sou favoravel ao proj~to, na forma da emenda apr~ 
,,- - -~ 

sentada pela Comissão de Educação e Cultura . Mas atendendo ao que 
tem sido praxe nesta Comissão , isto é, de especificação mais cla­
ra do respons~vel pelo auxiliO, propomos a adoção do Substitutivo - --
anexo . 

Sala das Reuni3es , em 22 de novembro de 1961 

V;<Lx~~é----
CELSO BRANT 
- relator -
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

.., 

COl<ISSAO DE FINAnçAS 

SUBSTITlITTVO AO PI-tQ,JZ'rO - ~Q 2. 534/ 60 

Autoriza 9 Poder &xecutivo a &brir,p~ 
IO ,I:inisterio da Educac'ao e Cultura o 
credito especial de Cr~ 5. 000 . 000 , 00

1 para auxiliar o IX Congresso Naciona 
de Jornalistas . 

O CONGRESSO NACIO ~JAL decreta : 

Art . lº . Fica o Poder ExecLltivo autorizado a a -, .... , 
brir , pelo Ninisterio da Educaçao e Cultura , o credito especi 
aI de Cri'. 5. 000 . 000 ,00 (cinco milhões de cruzeiros) para auxi 
liar o IX Congresso Nacional de Jornalistas, realizado em Fr! , .... 
burgo sob o patrocinio da Associaçao Fluminense de Imprensa . 

Art. 2Q . 
, 

O credito a que se refere o artigo an 
, , N 

terior sera entregue a .As sociaçao Fluminense sa . 
Art . jQ . Esta lei e1 em vi[;or 11". data 

.... ...., 
Sua publicaçao , revogadas as sposiçoes em contr&rio . 

de Finanças, 

CESAR PRIETO - Presidente 

CELSO Bill\.NT - Relator 
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

PARECER Dh COIHSSÃO DE FINANÇAS 

A Comissão de Finanço.s, em SUL!. 26,-,- . i-:euniilo Or 

din~ria, realizada em 30 de nc. vembro de 1961, sob (l presidê,2 

cia do Senhor Ce sar Prieto - Presidente, e ~) resentes os s enho 

res: Petro nilo Santé. Cruz, Ultimo de C3.rvé~ lho, J ayme ). r &u jo, , , 
Laurentino Pereir~L , Dager Serra , Bada ro Junior, Humberto Lu-, , ~ 

cena , V3.SCO Filho , Euzebio l\ochu, Valerio Eag"ühaes, Salva -

dor Losªcco, Celso Br<lnt , Pereira da Silv;él , C~lrvc'.lho Sobri -
" nho e Othon hader opina , por unani midade , de a cordo com o ~)Q 

.... 
recer do rela tor, Deput ado Celso BrD.nt, pelL~'_ -<1f}Pe:v-~a:o do 

Substitutivo pelo mesc o oferecido ao ojeto n Q 

t ando-o. 

( " -----

cb. 

... 
Sa l C<. ao de Fi {lanças , 

'. 

-/''-b'~''---~---------_._-_. 

~ SAR PhIETO - Presidente 

"­ '><. 

( 

CELSO BRillff - Relator 

11/ 6<1 
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CÂMARA DOS DEPUT ADOS 

PROJETO NQ 2.534/1961 
, 

R E L A T O R I O 

O Sr. Deputado JONAS BAHIENSE pleitea a abertura do cré 
dito especial de cinco milhões de cruzeiros (C$5.000.000,OO)­
para auxiliar o IX Congresso Nacional de Jornalistas a reali , , ... 
zar-se em Niteroi~ mas depois realizado em Friburgo. 

Â Comissão de Educação e Cultura deu parecer favorável 
quanto ao mérito, emendando porém o projeto no sentido de que 
o auxilio fôsse a posteriori, pois o certame já se havia rea -lizado. 

A emenda~ substitutiva do art. lQ, padece, todavia, de - , , 
certa precisa0 tecnica. Determina a abertura do credito, em 

, -lugar da classica autorizaçao. Andou, portanto, acertadamen-- ,.,. te a O issao de Finanças, quando, em outro substitutivo, nao , , 
somente restabeleceu o criterio autorizativo como determinou 
a entidade responsável pelo recebimento do auxilio e, conse -
quent ement e , pela prestação de contas. 

PARECER 
, 

Como acentua muito bem o nobre relator da materia na Co -
missão de Finanças~ os Congressos Nacionais de Jornalistas# 
que se realizam de dois em dois anos, sempre contaram com o 
auxilio do Estado, tais os beneficios que têm trazido ao aper 
feiçoamento profissional e ao inter-conhecimento dos que se -dedicam ao jornalismo. Sao profissionais de imprensa de to-
dos os recantos do Pais que se deslocam para determinado pon­
to do território nacional, periodicamente, e tomam conhecimeg 
to de problemas até então deles desconhecido~ concorrendo as-

A , 

sim para uma consciencia da unidade nacional. Ha dois anos 
tivemos na Amazônia mais de duas centenas de jornalistas, nu-

A ' ma Conferencia Nacional, de resultados altamente beneficos p~ , 
ra aquela extensa zona de nosso territorio. Os Congressos Nª 
cionais de Jornalistas têm sido, incontestavelmente, grandes 
promoções publicitárias no bom sentido. 

,.,. 
C O N C L U S o 

,.,. ,.,. 
Somos, assim, pela aprovaçao do Substitutivo da Comissao 

de Finanças, que atende melhor aos 

Sala das Reuniões, em 9 
, 

objetivos do auxilio. 

&;. I 9b t. 
~I-I\l.-a~_ Relator 



CÂMARA DOS DEPUTADOS 

./"- . 
COMISSÃO DE ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 

PROJETO NQ 2.534160 

"Autori za a abertura de crédito e.§. 
pecial de Cr$ 5.000.000,00". 

PARECER 

Pronunciando-se sôbre o Projeto nQ 2.534/61, da autQ 
ria do nobre deputado Jonas Bahiense , e no qual se autoriza a 
abertura do crédito especial de Cr$ 5.000.100,00 para auxiliar 
a realização do IX Congresso Nacional de Jornalistas, realiza­
do em Friburgo , no Estado do Rio , a Comissão de Orçamento e 
Fiscalização Financeira opina pela sua rejeição. E assim o 
faz, na conformidade de manifestações anteriores sôbre inicia­
tivas semelhantes, tendo em vista o seu empenho de pugnar pelo 
equilibrio orçamentário. 

A abertura, no curso do exercicio, de freqüentes cri 
ditos especiais, para ocorrer a despesas não previstas na lei 
orçamentária, importa na formação de um verdadeiro orçamento 
paralelo, o que impede a normalização da vida financeira do 
Pais. A Comissão de Orçamento vem reagindo contra essa praxe , 
com a qual se prejudi cam tôdas as tentativas de regulariza ão 
das finanças públicas. E fá-lo sem que a sua atitude, que é 
inspirada nas mais nobres propósitos, importe em desconhecer o 
mérito de iniciativas como a de que trata o projeto em exame 

NA, , _ 

e que, nao fosse o crlterio geral adotado por esta Comissao, 
mereceriam certamente o subsidio da União para se concretizarem. 

Sala da Comissão, em Cf A 

ale 

MARTINS RODRIGUES, 
Relator designado. 

P.. {76! 

, 

) 

• 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

COMISSÃO DE ORCAl/JENTO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA 

PROJETO NQ 2.534/60 

PARECER DA COMISSÃO 

A Comissão de Orçamento e Fiscalização Financeira, 

em reunião extraordinária de sua Turma "Bll, realizada em 9 

de dezembro de 1961, resolveu rejeitar, por maioria de votos, 
, 

parecer favoravel do relator Deputado JOÃO VEIGA , ao proje -

to nQ 2.534/60, que "autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo 

Hinistério da Educação e Cultura, o crédito especial de Cr$ 

5.000. 000,00, para auxiliar o IX Congresso Nacional de Jorna-

listas, em Niter6i , R.J .tt. Na mesma ocasião, o Senhor Pre-

sidente designou o Deputado MARTINS RODRIGUES para relatar o 

parecer vencedor. 

Estiveram presentes os senhores: Leite Neto - Pre~ 

sidente, Clodomir Millet - Vice-Presidente, João Veiga - Rel~ 

tor, Martins Rodrigues, Tarcísio Maia, Manoel Novaes , Lino 

Braun, Maurício Joppert, Aloysio de Castro, Antônio Carlos, 

Floriceno Paixão, Lustosa Sobrinho , Milton Brandão, Saturnino 

Braga, Antônio Dino , Plínio Lemos, tlltimo de Carvalho e Paulo 

Mincarone . 

Sala da Comissão, em 9. de dezembro de 1961. 
/ 

LEITE NETO - Presidente 

/alc 

... 



~MARA DOS DEPUTADOS 
, 

PROJET elO 
,0 2 534-.. ·./ 60 

i .à. ~r·i-'Za~ ,Xe '. i vo 2. 8 brir , pelo l·anis t ério da Ed.lJ 
càçao e Cul ur~ o c di to e specü; 1 de ,' 5. Ol.( . 000 , 00 para 

'(j auxi l iar o ~X CO?JG113SS 0 ]L.CIOITAL de ,j or na1 istés ,.,e. rea1 iza..t, 

I'. se · em lTiteroi ; tendo pareceres : d2 COlTissao de l.'Jducacao c 
". Cultu.r. , c om emeno<·j cO ", 8. rt . lº ; contr :'rj o , d'. Comis s ~o d e / J Orçumento e }iscé,li /;~) çé...O l 'ine.ncei ra ; e , de COr.1iSS20 de Fi 

. nançéls , com substi tlltivo . e 
PBOJETO 

nhongreS50 'Naci~ decreta: 

t 

A;tt 1° - Fica aberto, pelo Minis­
tério da Ed 'lcação e Cultura, o ::ré 
dito especial de Cr$ 5 000.000,00 (cin­
co mIlhões de cruzeiros), para auxi­
liar o IX Cor.gresso Nacional de Jor­
nalistas, a r'~il,llz8.r-se em Niteró~, ~ob . 
o pa.trocinio da' Associação Flummen­
se de J ornallsta..s . 

11on" - tênc:o como finalidade pro­
mOVf:J' um intercâmbio de experiên.;:ias 
e opi;"lóes !lO seio ' da imprensa bra­
slleira Gan~d,ndo importância de ano 
para ano, J 00ngress,' passou a ÍJl· 
'ereSSll.l a Imprensa dos Países vI'&l­
nnos r.. até, de outros continentes. J(\ 
se sabe que o próximo Congresso cvn 
&ará com a prepença de quase dut\5 
centenas de jo'nfalistas estrangeiros ti 
tal rato, por si $6, justifica o auxfi!o 
do P(~der Execulvo. Realizando-se na 
cidad o fluma.ense de Niterói, o IX 
Congresso NacionaJ de Jorna.11st.as 
obteve desde logo todo o apoio do (3(;­
vernaOor Roberto Silveira., mas os !~­
cursos que o Estada do Rio dará pre­
cisam ser complementados pela União. 
- Jonas Bahtense. 

• • 

:e 
• 

Art. 29 - T<~sta lei entrará. em vt'501 
nq, data de ~ua publi\:açll.o, revogad'is 
as disposIções em contràrio. 

SaJa das Sc!;Sões, 12 de dezembro de 
1960. - Jonas Bahiense . 

J usti ficaç{lo 

Em 1961 real!zar-se-á mais um COI1-
gresso Nac!ollal de Jornalistas - o 

.~ 

Departamento de Imprensa Nacional - Brasilifl. 

----- -- .. - -

.~ ... 
1961 

,,' 
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